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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI Nº 18 DE 2017.
DISPÕE SOBRE A PROIBIÇÃO DA SOLTURA E MANUSEIO DE FOGOS DE ARTIFÍCIO E ARTEFATOS PIROTÉCNICOS, QUE CAUSAM ESTAMPIDO, NO MUNICÍPIO DE MOGI MIRIM E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.


A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:
Art. 1º - Fica proibida a utilização, soltura e manuseio, de fogos de artifício que causem poluição sonora, no município de Mogi Mirim, de acordo com o que estabelece a Lei Nº 5.073/2011, que dispõe sobre A Proteção ao Bem-Estar e ao Sossego Público e dá outras providências.

§ 1º - A proibição à qual se refere a presente lei compreende a toda circunscrição do município, seja em locais fechados ou ambientes abertos, em áreas públicas ou privadas. 
§ 2º - O não cumprimento desta lei acarretará ao infrator advertência e penalidade de multa, bem como prevê os índices e formas que já são aplicadas, quando no descumprimento da Lei Nº 5.073/2011.
Parágrafo único. Fica o Poder Executivo autorizado a destinar os valores referentes às multas, previstas neste artigo, ao Departamento de Proteção e Bem Estar Animal (DPBEA) de Mogi Mirim.
Art. 2º - O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, no que couber, no prazo máximo de 30 (trinta) dias a contar da data de sua publicação. 
Art. 3º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.                             
SALA DAS SESSÕES “VEREADOR SANTO RÓTOLLI”, em 17 de março de 2017.

VEREADORA SONIA REGINA RODRIGUES
“SÔNIA MÓDENA”
VEREADOR CRISTIANO GAIOTO 

VEREADOR ANDRÉ MAZZON 

VEREADOR LUÍS ROBERTO TAVARES

JUSTIFICATIVA
Sabemos que não é fácil quebrar tradições, porém essa poluição sonora, causada pelos fogos de artifício, da qual nos referimos no Projeto de Lei, traz riscos não somente aos animais, mas também aos seres humanos. 

O excessivo ruído provocado pelos fogos, prejudica a saúde e a integridade física, especialmente de aves, cães, gatos, bebês e pessoas portadoras de enfermidades ou idade avançada, autistas, pessoas com Alzheimer, entre outros, além do incomodo em clínicas e hospitais. 

Os fogos com estampidos trazem desespero aos animais domésticos e selvagens. Os cães, por exemplo, por sua hipersensibilidade auditiva, entram em estado de pânico e começam a se debater. Tentam escapar por todos os lados. Batem nas vidraças, quebram, se machucam. Fora os muitos animais, pets ou silvestres, que sentem tanto medo de fogos, a ponto de perderem os sentidos, convulsionar e até ir a óbito.
Também é preciso levar em consideração acidentes que podem ocorrer devido à queima de fogos com estampido. Podemos citar, o caso de Hortolândia, quando pessoas ficaram gravemente feridas, após dez carros se envolverem no atropelamento de seis cavalos que fugiram de uma área restrita ao Rodeio de Hortolândia. Segundo a Policia Rodoviária Estadual, os animais estavam assustados 
por conta da queima de fogos de artifício do rodeio e arrebentaram um cercado. Eles saíram correndo e chegaram até a rodovia. Os motoristas não tiveram tempo de frear, e os carros colidiram com os animais. Os veículos que vinham atrás colidiram com os da frente e outros foram surpreendidos pelos animais na contramão. Os feridos, dois em estado grave, foram atendidos pelas viaturas do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), do Corpo de Bombeiros e da concessionária Rota das Bandeiras e levados para Hospitais. Alguns dos feridos ficaram presos nas ferragens. A maioria dos automóveis ficou bem prejudicada e teve que ser retirada por guinchos. O cão Bethowen da raça São Bernardo, mascote da rede Choperia Giovanetti, de Campinas, estava com seu dono em uma caminhonete e morreu devido aos ferimentos causados com a colisão com outro carro. Devido ao acidente em série, houve congestionamento de cerca de três quilômetros e trânsito lento até o final do atendimento dos feridos, da retirada dos veículos e dos cavalos, e da limpeza da pista (Fonte: site Terra).

Considera-se ainda, a perturbação do sossego, principalmente em se tratando de clínicas e hospitais. 

E para finalizar a justificativa, destaco a excessividade do som, que ultrapassa os decibéis permitidos pela lei em vigor, que dispõe sobre A Proteção ao Bem-Estar e ao Sossego Público.
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